
Lembramos que o produto adquirido foi produzido conforme normas nacionais e internacionais específicas para
o descanso do sono. Nosso departamento de desenvolvimento u�liza recursos, máquinas e matérias‐primas de 
úl�ma geração, pensando no conforto e bem estar de seus clientes. Este produto passou por rigoroso controle de 
qualidade para você dormir ainda mais tranqüilo.
 
O formato do corpo humano não possui linhas retas, assim como seu peso não é distribuído de forma igual em 
todas as partes, além da diferença de bio�pos. Para que nosso corpo fique confortável no momento do sono, 
precisamos de colchões que sejam anatômicos e que se adequem ao formato do nosso corpo, nos envolvendo de 
forma confortável. 

Diversas pesquisas relatam que um indivíduo que não esteja deitado confortavelmente terá um sono ruim, e 
em razão disso, mudará de posições inúmeras vezes ao longo da noite, cujo número pode passar de 70 posições 
diferentes. Assim, quanto maior for o conforto do colchão, maior será a qualidade de sono do indivíduo, 
determinando assim, uma noite bem dormida e de maior descanso.

             

            Faça o uso correto de seu colchão e tenha sempre uma boa noite de sono.

Parabéns, você acaba de adquirir 
um colchão da marca 

Kappesberg.



Entenda melhor o seu Colchão!
A par�r do início do uso de um colchão (Fig.1) as camadas de espuma 
iniciam  o processo de amaciamento. Esse processo ocorre 
naturalmente, quando a espuma recebe pressão do bio�po do 
indivíduo, e busca moldar o desenho do seu corpo para lhe proporcionar 
o máximo de conforto. Dessa forma, ao longo do tempo a espuma se 
torna mais macia, especialmente nas áreas mais u�lizadas do colchão, e o 
fator conforto dos pontos de pressão, como ombros e quadris, não estão
comprome�dos, mesmo com o afundamento natural da espuma. 

Entre as normas da ABNT, está a NBR 15.413 que estabelece como 
normal a perda de até 10% da altura original do colchão. (Fig. 2). 
Compreendendo essas informações, você ficará certo de que o 
amaciamento de seu colchão não se trata de um defeito, mas sim uma 
caracterís�ca do colchão, que nesse processo busca a�ngir o máximo de 
conforto para seu corpo e preservar a sua coluna sempre na posição correta.

É IMPORTANTE lembrar que nos primeiros 6 meses de uso de seu colchão, o mesmo deve ser girado e(ou) virado 
de acordo com as indicações encontradas na e�queta costurada na lateral de cada produto.

(Fig. 1)

(Fig. 2)

Ciclo de Rotação 1 Ciclo de Rotação 2

Além disso, para os colchões de ESPUMA, é importante observar 
se o colchão é adequado ao peso do usuário, conforme é possível
verificar na tabela de densidades ao lado.
*Para os colchões de MOLA, verificar na e�queta do produto o
nível de adequação, visto que a tabela ao lado se aplica somente
para colchões de espuma.
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A garan�a é dada pela fábrica através do revendedor onde foi realizada a compra. Portanto, caso seja necessário,
dirija‐se a seu revendedor, munido da Nota Fiscal.

Situações não cobertas pela garan�a: 
‐ caso o produto for u�lizado em desacordo com as condições informadas pelo fabricante, caracterizando mau uso 
previsto no Art. 12, § 3°, III, do Código de Defesa do Consumidor;
‐ caso tenha sido removida ou danificada a e�queta lateral de iden�ficação do produto; 
‐ caso o produto tenha sido u�lizado com a embalagem plás�ca, pois a mesma prejudica a ven�lação;
‐ caso tenha sido danificado por derramamento de líquidos, solventes, �ntas, urina, etc;
‐ caso esteja sendo usado em local úmido e com condições sanitárias deficientes, ou tenha sido exposto ao sol;
‐ caso sofra danos causados por terceiros durante o transporte inadequado;
‐ caso houver ocorrência de mofo após 3 meses de uso;
‐ caso o produto apresente queimaduras ou rasgos de qualquer espécie;
‐ caso houver ocorrência de peeling (bolinhas) no tecido, ocasionado pelo contato com outros tecidos;
‐ caso houver amarelamento natural do tecido causado pela luz;
‐ caso o produto sofrer consertos de terceiros.    
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